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Sociedade Astronômica Brasileira (SAB) - Agência Espacial Brasileira (AEB) 

 

Questão 1) (1 ponto). 
Resposta 1a) As respostas corretas estão apresentadas abaixo. Cada S ou N colocado corretamente vale 0,01. Assim, cada objeto tem 
pontuação que vai de 0 até 0,04, conforme o aluno acertar de 0 até 4 das perguntas. Se acertar todos itens ganha os 0,3 pontos! 

Objeto  1) Orbita o Sol 
diretamente? 

2) Tem forma quase 
esférica? 

3) É dominante em 
sua órbita? 

É um planeta? 
(Sim ou não) 

Pontos 

Vênus S S S S  
Plutão S S N N  
Ceres S S N N  
Lua N S S N  
Ganimedes1 N S S N  
Cometa Halley S N N N  

1 Satélite de Júpiter descoberto por Galileu no século no séc. XVII 
 
Pergunta 1b) (0,3 ponto) Resposta 1b): Pequenos objetos, como por exemplo as pedras que encontramos aqui na Terra, encontram-
se agregados devido à sua estrutura eletromagnética. A gravidade só começa a se tornar relevante quando começamos a lidar com 
grandes massas. Um exemplo disso é que encontramos asteróides ainda não muito grandes com corpos menores orbitando ao seu 
redor, o que prova a capacidade atrativa de sua gravidade. À medida que estes asteróides vão agregando partículas menores, e se 
tornando, portanto, cada vez maiores, menores tendem a ser as irregularidades do objeto, uma vez que a agregação destas partículas 
tende a ser em torno do centro de gravidade do corpo, devido à simetria esférica da Lei da Gravitação Universal de Newton, na qual 
apenas a distância entre os objetos é considerada. Além disto, existe sim o limite em que a gravidade é capaz de romper ligações 
químicas e, isto, na verdade, termina por limitar, por exemplo, a altura das montanhas nos planetas. Assim, a atração gravitacional faz 
com que, quanto mais massa o objeto tenha, mais simétrico ele seja, isto é mais próximo do esférico, dado que a esfera é o sólido que 
representa o lugar geométrico de todos os pontos que estão a uma mesma distância de um ponto central. Há muitas possibilidades do 
aluno responder a esta pergunta, mas todas elas devem considerar ou a aglutinação em torno do centro de massa para 
formação dos corpos maiores ou a simetria esférica da atração gravitacional, descrita pela Lei da Gravitação Universal, ainda 
que o termo “simetria esférica” não seja mencionado, ou ambos.  

 
Pergunta 1c) (0,4 ponto) Resposta 1c): O cometa McNaught provém da Nuvem de Oort. Como explicado no comentário desta 
questão, objetos provenientes desta nuvem podem possuir órbitas com qualquer inclinação com relação ao plano da órbita terrestre, o 
que não ocorre para objetos oriundos do Cinturão de Kuiper, com órbitas sempre próximas aos planos das órbitas planetárias. Assim, 
como ele foi visível primeiro num hemisfério e depois no outro, significa que sua órbita estava mais próxima de ser uma órbita polar 
do que estar próxima do plano de translação da Terra. A resposta mais simples, na nossa concepção, se baseia em notar que, caso o 
cometa fosse proveniente do Cinturão de Kuiper, ele teria que ser visível ao mesmo tempo e com a mesma luminosidade nos dois 
hemisférios, dado que os objetos do citado cinturão encontram-se em órbitas próximas do plano de translação da Terra. É claro que, 
numa data qualquer, todos os planetas são observados com a mesma luminosidade em ambos os hemisférios. O mesmo ocorre com o 
cometa Halley, de “curto período”, originário do Cinturão de Kuiper. 
  
Questão 2) (1 ponto) Resposta: A Terra Média é esférica. Exatamente como ocorre com o nosso planeta Terra, de cada hemisfério é 
possível ver estrelas em torno do respectivo pólo. Dependendo do hemisfério em que estamos e de quão próximos ou distantes 
estamos do respectivo pólo, as estrelas estarão mais altas ou mais baixas em relação ao horizonte ou até não visíveis (abaixo do 
horizonte). Por exemplo, quem está sobre o Trópico de Capricórnio, cuja latitude é de - 23,5 graus (o sinal menos representa uma 
latitude ao Sul do Equador), não por acaso a inclinação do eixo terrestre (vide questão 3), pode observar todas as estrelas com exceção 
apenas daquelas que distam de até 23,5 graus do Pólo Norte. Uma curiosidade é que, na Grécia Antiga, a constelação do Cruzeiro do 
Sul não era visível e, portanto, era desconhecida. Além disso, mesmo as constelações visíveis de ambos os hemisférios, aparecem de 
“cabeça para baixo” de um hemisfério para o outro. Neste sentido, as “estrelas estranhas” narradas por Aragorn poderiam ser 
tanto astros que ele nunca tinha observado de seu lugar de origem, quanto constelações observadas de “ponta a cabeça”. 
Basta que o aluno mencione um dos efeitos para que receba todo o ponto da questão. 
  
Questão 3) (1 ponto) Pergunta 3a) (0,2 ponto) Resposta 3a): O evento astronômico representado é o Solstício de Verão no 
Hemisfério Norte (ou Solstício de Inverno no Hemisfério Sul). Portanto, as estações que estão se iniciando são: Inverno no Hemisfério 
Sul e Verão no Hemisfério Norte. A explicação é que o Sol está incidindo perpendicularmente (a pino) sobre o Trópico de Câncer e, 
portanto, os raios solares incidem o menos obliquamente possível no Hemisfério Norte, caracterizando, assim, o início do verão neste 
hemisfério. Basta o aluno citar uma das duas coisas. 
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Pergunta 3b) (0,2 ponto) Resposta 3b): A altura do Sol, como mostra a figura à direita é igual à inclinação do eixo de rotação da 
Terra, isto é 23,5 graus acima do horizonte do pólo. 
 
Pergunta 3c) (0,2 ponto) Resposta 3c): Como indicado na 
figura e discutido no item a, o Sol fica a pino sobre o Trópico de 
Câncer. 
 
Pergunta 3d) (0,2 ponto) Resposta 3d): Não. Como pode ser 
visto da figura, toda a região entre o Círculo Polar Antártico e o 
Pólo Sul encontra-se fora da região iluminada pelo Sol. Na 
figura, a região não iluminada da Terra está destacada (que é a 
metade esquerda da Terra). Como pode ser visto, mesmo quando 
a Terra rotaciona em torno de seu eixo, ao longo de um dia, toda a região abaixo do Círculo Polar Antártico (o que inclui o Pólo Sul) 
não estará iluminada, sendo esta a região de não visibilidade do Sol. 
 
Pergunta 3e) (0,2 ponto) Resposta 3e): Como dissemos no comentário, as estações se devem à inclinação do eixo de rotação da 
Terra. Portanto, naturalmente, a resposta é que não existiriam estações do ano ou, equivalentemente, que existiria apenas uma estação 
do ano. Nesta situação hipotética, o Sol incidiria sempre perpendicularmente apenas no Equador e a temperatura das demais regiões 
do globo seria ditada basicamente pela sua distância dele, não importando se esta região encontra-se no Hemisfério Norte ou Sul e a 
época do ano. Para receber os pontos basta que o aluno diga que não existiriam estações do ano ou que só haveria uma estação. 

  
Questão 4) (1 ponto) Pergunta 4a) (0,3 ponto) Resposta 4a): Esta variação aumenta a duração do dia uma vez que faz com que o 
Sol apareça acima do horizonte mesmo quando ele já se pôs. Assim, quando o Sol verdadeiro já se pôs, no caminho que vai do 
horizonte até 35 minutos de arco abaixo dele, sua imagem refratada aparece ainda acima do horizonte. Mais precisamente 
(raciocinando semelhantemente à resposta do item 4b), quando a borda inferior do Sol está a 35 minutos abaixo do horizonte, a borda 
inferior de sua imagem esta ligeiramente acima do horizonte (menos de 5 minutos acima). Efeito similar se dá quando o Sol nasce, 
acumulando os dois efeitos na duração do dia claro. É claro que basta o aluno responder da forma mais simples, se baseando na idéia 
de que a imagem refratada é sempre deslocada para cima em relação ao horizonte. 

 
Pergunta 4b) (0,3 ponto)  

 
Resposta 4b) A resposta correta é a letra (a). Repare que a deformação ocorre apenas na direção vertical. Além disso, quanto mais 
próximo do horizonte, maior a distorção vertical para cima. Da leitura do gráfico, vemos ainda que o ponto do astro sobre o horizonte 
(altura verdadeira de zero graus) é defletido para uma altura de cerca de 30 minutos de arco, o que é da ordem dos diâmetros aparentes 
tanto do Sol quanto da Lua. 

 
Pergunta 4c) (0,4 ponto) Resposta 4c): Esta questão resume-se a realizar uma conversão entre minutos de arco e minutos de tempo. 
Do gráfico dado acima, sabemos que o Sol aparece tangenciando o horizonte quando, na verdade, sua borda inferior está a 35 minutos 
de arco abaixo dele (e, portanto, sua borda superior a cerca de 5 minutos de arco do horizonte). Assim, tanto no nascer como no pôr, o 
Sol ganha 35 minutos de arco, somando um ganho de 70 minutos de arco no total, o que melhor compreendemos se convertermos este 
valor em tempo. Como foi dado, a razão de conversão entre horas e graus de arco é de 15, de forma que 1 minuto de relógio equivale a 
15 minutos de arco. Logo o tempo pedido é t = 70/15 = 4,6666... = 4,7 minutos de tempo. 

  
Questão 5) (1 ponto) Pergunta 5a) (0,4 ponto - 0,2 cada item) Resposta 5a):  
i) Abaixo apresentamos as contas. Primeiro iguala-se a força gravitacional à Segunda Lei de Newton para o movimento circular da 
estrela, considerando-se a expressão da aceleração centrípeta dada. 

 
Isolando v2 no primeiro membro, substituindo o valor de XCM e simplificando, obtemos: 

 
Extraindo a raiz quadrada e retirando M P da raiz, chegamos a 
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